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M1llItIDl�s são! : O naufragio do; "Mafa"lda" foi um crime
.) �ái�roeiral§ ·l��������======���=========�

.

f' ; .'
.

I o commereiante .e lndustrial sr Ore passageiros. Quandô o commandante.dos para qualquer eveatualidade. E

J, ...., :-r Ihard, de Bruxellas, pássageiro di::> "Ma ordenou nervosamente que se Iizessernjporque não? Experiencia era sempre
a diversas v�zes 't'emos Cha-,faldall redigiu um relatorio sobre as.gralldl>s manobras para o salvamento, vantajosa, affirmava se, Pareceu isso

mado a atíencäo dos poderes cendições do paquete sinistrado, afim augrnentou então o receio dos passa natural a todes P A muitos deve ter

competentes sobre as grandeslce enviar ao co.iT1il?issario real da ar ge.lro5,. No dia seguinte n�vas. inex parecido, por mim digo que acnet um

ladroeiras, que legalmente func-;mada mercante italiana,. Nesse. docu-jplicaveis ma!l�bras foram feitas. Quan- t�n!o. estra�ho tal mallo�ra, pois tenho

cionarn com o' rotulo de Mu_:mtnto () sr Orenard dIZ que a. roMaldo resoou i'I sineta. de �Iarme,. e�tabe'vlaJ.ado muíte e bem sei que essas ex
_1

. t,

.

. .. .,'" ifatda I derxou o porta de Oenova .em/leceu se um' -paruco tndescriptível a perreneras nunca são feitas no alto mar

tuas,' e �eba2�Q de ul1}a myo-:pessitnas condições de navegabilidade, bordo, procura�do os pass�geiros osl� si.rn dentro do porto. O paquete a

,P�. fiscalização do Governo correndo desse modo grande rISCO escalares. Subitamente ouviram se tr 'S inclinar-te sobre o be.nbordo sempre
.

federal .

.

.

.

a vi.<ia dos passagetros confiada ao silvos agudos precedidos de íorrnída mais, sempre mais.
'.

A "Cruzeiro· do Sul" "Seri� p�qú.e!e ltaHall? A�earita o sr, O,,� vel estrondo. Os apit?� emittidos pela �@Ihra,lh repo�sóu um instante,
R'O C' andense". uma de J'oin-l n�rd que a lr1-pulaçao. do "Maf:lda"jSerela

de �Iarme slgnlfr�avam "Salve sentia, se lhe a fadiga da r.ecorQaçãQ .

.

1 )'r" ,e::. c.Ó: _ bem assim o seu cornmandante nao se se quem puder" . Seguiu se uma bal ILJepOIS recomeçou as suas ímpressões
ville, ��J,o norg.e nao nos le.rn-wortaram �nt.es e depu}!> do' sinis lr?lb.u�día íormidavel. Os tripulantes pre de naufra�io. A cata_stro he. viajava
-bramos e agora mesmo

0ICO!110
deviam. . IClpttaramrse para os barcos de salva'lc�m o navio! Proseguuldo dísse que

,
. ...Clv.b E.Xtil$.Íot" aca..�a �� pa�;- 'ÃtI,earlta qUI! OS' propries barcos de l1>}l:otG, ag·gredindo "rutalmente quem!!'o �Ia 24 a

. incli�açlD do "Mafalda"
� sár Ulh";cuh'to' du -. vigano em 'dvamento estavam ,[l)t1restav�ls, .Emlt1reknQ.�s5e passar pela sua fr�nte. Os l�sf?1raVa serl�s cUidados e receies .ao

seus RJ"eStamis.tas . r��U'Pi:> declara 9u� �tJ
.
n3ufragl? 4evej

. .paSiagetro,s de 3a. classe S1l�I(am asIVla'�tJte experlluentado. No dta seguinte
� t'

,

'

: ,�
•.

-v .' ,s,e,r �1WetJt�,at,tt'� ag. desltIXO- da. celltç.pas,. Impetucsa-mellte,' pNa I la.�o da fatal, Js 13 boras mals 8U menos....

'.' '�r' �:ct,..IIla:;;.,;:içn��Cl�b E��� �o,mpanhta."f ) '. .

: classe, �rocur,tnclo tomar o logat: dos d�u'se, novo alarme, alarme de fogo.
sl�r

I sao .·em ,grand� �?�al�� k.':fm Je(,!u1da. o sr. -Grenard narr·a ;ls,passa(,telrns desta: Neste �.)mento .p Vlram'se hom�nl da equipagem mano'

{.lOIS era um dos malS. -C:O���l:' s.ç�nas ,:horrJP�lantes .e ,os quad_rus dall Ip'�re.ceu o,.vapor �,formose'. A. senhora IIrar as bom�as como Ie, estivessem

tuadO-s.·..
.

. ..' : .'
.

'. tes�9s d qual' conseguIu a' multo cu�to :::;llv!Uo "Urou·se á 'agua e n._ou de· realmente a lutar, contra um Ílu:.ndio •

.
.

'

E.stand.ö .. vencidás.i·às pr.est.a-:��J�.. � se ,I n��o,.,·alca�ça.ndo.�. baleelrall'le6perad�lt1ente at.é encontrar·

a.que.ue Já, entio. o navi

.• '.'t�v4 .t,lo adernad.
. .. .'. ;..... '. .". _. d.

. .' do ."fomiqse'• de' cUJo' bor�o, pouc.\e vapor. .' . que alo se passava malli para lado
ç?es ·e Qeve�1ÓO serepl �vol. cotlte,dplar outros aspectos suustros do. Um 9Utro naufrage do "Mafalda" boralste; subla'se um. lideara !
VIdas com· os r�spectIvos ]ur9S na.ufragio, Assim viu mulher.es se de. fói ouvido pela Agencia Brasileira no Wollirath que .le2un40 nos expU.
as quantias pagas; a d.rectö.ria 'bàl�)lfi(j cO,ntra' 15 . ,�nc.\as; outrlS' qUeiH.atei onde se "a.c�a.,l1Q�pedadp. Chamalcou, já

..
foi jor?aJista e hoje é dtrec.

faz-se de surda, não respondelJ)roçura�am a, toda fl)r�� sCiuraqe se,. )XIo;lhra�h e
. nl!1guem: melhor q�e tor de uma, grande, empresa de vari.·

a� reclamaç'Ões 'e não mallda1!1ll. bQ�d� �o� escale:--es:',a 9ccupadl'ls elle�p�f\1. ·dar ,"fQrmllç�S sQbr.e aldades, o Circo .Hagende.ck, de Ham·
.,

., i'� !pctqs �rlp'ulantes do ·"M�fald�". Acres, e�tilst�op.h.. do grande JtansaUanUco. burgo, te deteve �m pouco. Neste
os cobres.. ..... :Cl;"t�, efltllÇJ qlle os marHlhelroS d�sses JOI nahsta, com a alma temperada. pelos ponto da sua narrativa fez parentesis
Para. esses plrata� nan

. ha-iesclliel es sacando de facas e canivetes: inddel1tes da guerra! Wolhrat�:· &SS�S O I�: dev� saber que eu sou um Vt-

verá )ug.�r )1). ca�el(l?. ..

.'. \ampu. tavar.n.
'IS

mi.OS
dos

n.a.ufrages. que..�t.. I.U.
ao desfe�ho traglco da

U.luma
Vlil

...
lbO )ornahs.ta. em mim nU!ölca se apa'

E qu� dmJf.f a .1SS0 os flsc."e�·s�. applOXI navam, vlbralJd.o lambem gern do naVio 9U(:: ostentava, o nome gau o habllo d., CMcarar as COUIllS

l� gov.erno que tão leviana-llol tes pancadas com os. remp..$ .sQ.I:>;re.. e�'��. d�s ;prlncez�s �a Itatla: A sua sob as.pedo de Interesse que todas as
l

" .

'" as' cabtças daqudles que faZIam men- Aarrattva fo�· Simples e Impressionante, minuclas offerecem em .casos dessa or
mente

_ pas<;Jsam o ,;VIstO nas çãu de procurar '�occorro em �eus bar Partimo", liQ� dia 11 de Outubro; c"! dem. Creio q'�e ISS� implica a minha
ext!aç�es •

.. .' .... .' <:.)$.,. .
'

. ., . .ltrJ-,çou W�l�rath, ,do po�to d� Ge"o�a. precisão e �eus eUI�dos nos porme'

,

Será, que esses funcClOna-· Dlv�r-sos ".aufrago$' !i0i "M�f�Id.��.'..; �.�raute �s\:�r1melrós dla� toda a VIii lIores. Cgntu�u.u sua narratin.

nos, a quem o governo encar entreVistados, faze� accusa�?es graVII gem do ft4��lterra�eo estlvcrnus Safe "Almoçavamos tranquUame;ttte COlftO

rega de defender (J .'. publico .e I�i�as a Companhia "Generale Nave- lado�, matr:1,10 qUinto �u sexto dt�, de: costume. D�"ois. do almoça a or

,

.

.

, ,;
.

... ga!lIOne".· . :,"
. ,"

. t.. depoIs der ,.pasurOlOS Gibraltar, mals,cbestra começou a tocar e executou
pag� n;�,babe$..�.:�mente" se�.� .ft. senhor" HeJ'eni Silvillo; bras�leira, ou menos::� altura :ole .. M.rr,ocos ")Itr�s ou qúatro trechos. Não. SI dança.
dt:: tao::boa f�, qu.:� r,lUn(�a. c.xa morad_?ra ilO Rio, hlb'á·.�de', Ual'iaßGs, "Mafalda":: parou. .

Nlo �,p�eclsa�cen! va:( .

_

'..
, .

mem;: pma esctlpta'P' que vmha dI.. Eurol?a;, .no. :,,,�;Il-�alda", tua� o pa:ellCO que se ,,,.rlflf:ou a bQ�d�.\ .

- Nilo .s� CII�nçava? perguliltamos cu
..

r. .. < salvou�se d.evldo a se.r In�repida nadar ASSim este* o navIo durante Vinte .rIosarnente.. Pels havia outras informa
..... :

,

.

:.,j : : :
.'

dera' Essa senh9ra cOrJt;egutU' altançar quantro � (fras. nepois continuou a1çõ!=s que garailUam estar a primeira
:

d' '1'1',·· 'i;> 'hF�rm'óse" com:,se� pr()p� •.q ��f�rço. Irnarcha c� um defeito n�s caldeiras. '�lafS.� �ntregue as dan;as er aceasilo
Uma estra a'qàe,.va..e olIp,o EIJtt:������da.p�r_ I:1T Jornah.st!: ,duse: : Em Cabo�V..e�de, aONde navllils da.c1assel�o Sinistro.

.

.

• \., �.
.

.

- O "Mafalda" d�lXÖU Genev. com· do paqu�� Italiano demoram ape!1as 77 Não se dançava, insistiu 'com se-

A_ch:nr�a�a comrtns�ao" de 'obras no pl�taJ11enJe; ·!l4��nad.o. ;. .Cq!!.lO os passa h�ras, o. f..�afalja" S? deteve outraslgural1ça Wol�rath, mas nem é natural
vas, c.'m'S.trUI\I para RIO Claro S pauto gelr.os reclamassem o' 'c6mlllandante vll�te quàtto horas. Ja estava atraza.do.1que se acredItasse que nos estivesse·
19� kilo9letros e 700 ,���r�.í de eslra diss�e" sei' ä:qu1ll6 priOvenient�·�\:d.a colo Nos di�sr ��uinrtes começou 3 ader!;lar mo� dançaRdo. To�ava' S� musica quan
da de rodagem pelo,.. pt'eclnnü:.-'pe. caça0 da carga q!.-\e aão, epta,va bem Cada dl� '. lnclmação se acccmtuav.a, do Ir.tesperaqamert(e sentiU se um forte
12 C69:445$90011 Y' ;!. ,I -:'�\ di�tribuida. To.dáViä "nada'· justificava Imas pouç� eram os passageiros que abalo. Mais outro e' eutro. ain\ia. R"m
Cada kjl(lmetr�i �a'hiu :pOl' 62 cQnto�1 a 'n:tat,c:hJ len·a do. lta·.'io, fUllbcipnando �}otayamrem todo ocaso .nínguem se pia.se.o �ixo da.�elicel - acresenteu

Cada nl�t
...
r0 r)(lr 6?$OOOI :.C.}t9a,

.

é

..
enU' apena� u.tn.a C8.:ldelt.a..,;.; ft�que.n�emente 1��quleta�ar po!"qua�to se hzera propa" com ligeira. modlftca<;ãe na VG>Z Wolh

metro [�r $620 I· .....: o flavlÇ>, parava. para concertos nas 'tar a b(l)r�o a versao de que o facto rath era I!!I(]u�iosO e preciso. Nesta
O'ro, cotno u?na lPoeda"de 4QO reis machinis. O 'ftigodfico Rão f.unccior era devido' o defeito na disposição da hora eu me dirigia para o tombadilho

mede 2.jCt:r'7U·netros de diilr!1�tr6, pOde nou desde a 'partida oe G_enova Nas lc·arga. No Elia 23 houve alarme, corr �fim de deiíciar·me com uma leitu!'a.
se celncljtlr que a estrada de Rio Claro refeic.:õ�� .era frequentes serem servidc� ridas, sustos, panico. Por firn fe� se de algumas horas Levara commigo um

foi, toda.; ella. ferrada por boa ,?oéda geo:ros esfra�ados como o �amão elsaber quAe tUd9 estava bem e ·.quer 0lvOI.ume tJesDalJd�t por, signal qUß "Tar
alias pr.gyenlenll! do bom ouro 1r.6lezjO pao. O navIo adernava mais aug- alarme f-ora dado para uma expertencla. tarm de Tarascon" sentara'me tranqlli�
",tmpresfado a' bom juro. . I [Dentando assim as apprehensões dos'Os pa 'iS geiras deviam estar prepara lamente a uma daquellas commüdas
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chais�longues qU,1! gUárnecelJl o con- até cerca de cíncoenta metros de Ma I ,,'

VCiI;. ,
Ialaa'<em cu]» bordo a todo instant nteresses tsrolare5 lar re�eteri á Directoria d�_lnstrllcçle

Nlo �uito drstante de mim estava o os tripulantes e outros pasFlIgeiros att"
o roteiro do. mesmos, afim de jusUfi-'

cemmlndantt �o ,;Mafalda" a natest-ar varrrse a agua em busca de salvação
O Dr.Xlovernader (iI:) estado, ad re cal' o emprego dado aI dia rias rectbi�s

sobre o fortada atrazl) di) navto com que se encontrava äep. ís breve per
ferendu:n do CO�2resso do Estado, Art. 7 - AI �.ntas dos tranportes

um, passage In>. argltuUn9, Apenai abrt curso:
decretou as ItiUtJ1tes mCIUdas quanto em vírtude de viagem _serl� rellleUlcils

o ,livro e mal folheava as primeiras pa Entlo o transatlantico ítatíane já es'
a InstJucçlo �ubJjc:aj a. director da Instrucção aíim de serem

giRes quan�o a um vieleRto estreme. tava ás escuras. Sómente haviam duas .Art. 1. - fiCI o Estado, para os eí- pagas.
.

.

cer do II!lVIO me puz de pé. Já de pé pequenas luzes uma na ponte 40 com
feitos d,e InJpecçllo escolar di�idid_ em Ar.t. 8. - Os e',Camel para proíesseres

lambem se encontr�va I) cemmandaute mando e outra no logar onde se pro'
claco cI.rcumscr�pção es�olares: prevrsortos centínuarãs a ser reflula'

Olbei p�ra o relegio eram 16,45 minu curava baixar a embarcação creio que la, Clrcu_mscrlpções: Sede: cidade de dos pelo Deorecte n. 1.300 de 14 '.�e

tos fixei os ol��s .RO commandaute e eram 21, eu estava de pé e a meu Ia floraa�opc!lS. São Jost, Palhoça. Bi- novembro de 1919. .
.

elle l�go se dirigíu para a popa que d@ no Alhena estava o seu comman g.�assu, Tijucas Porte ßello e Cambo- Art. 9 -- Os inspectores escalares

p_arecla de�pedaçar-se em um senvul daate. Nova pausa, e VVolhr"ht como rIU;
. .

_. en.viario a Dir�ctaria dá Instrucção Pu

sao �ysterlOsa, qu: lhe VInha das pro exausto murmurou: "foi nesse ínstan
2a. clrc.�mscrJpçao. (Zona das escolas blica o relatorío dos trabalhos executa

fundl�ades d? para0! le.l'lbra'rl!e. bem. te qUI! �lhei e .Príncipessa Mafalda" s.ubv:n�lOn�das pele Geverno fede�a�) do� durante a inspecção alem li') rela

Eu nao perdía de Vista um so ínstan pela última vez a'l meu lado o com' S�de. cidade de Blumenau - Munlcl- torto mensal, que historiará os factos

t�todos ,os gC'.stos e todas as expresões mandante do "Alhena" poz a mão no
pIOS de Blum.enau, Nova Trento �8r�s mais ißl piortantesi reíerentes ao ensino

ue physl9r10llua ,do commandante. Mas meu hombro e apertou-o e eu o com qu�, Itayopolis.: São Bento [oínvllle e assíduidade dos proíessores e alurn-

elle nao proseguru sua marcha para a prehendi", . lta)ahy;,.. nes de- sua circumscripçlo
popa d� navio

.
O numero de mortos nesse triste

3e. clrc�msrrlpç.l�: Sede CIdade de

D!POIS de poucos passos deteve se na"fragio sobe a 295 Perto União, MUr.11CIP'OS de São fran·'------·--------
um If1stante' e reoetinamente bateu com CISCO, Paraty, �Campo Alegre, Oure]
a palma da mio ,Aa testa COAlO quem

, .. Verde, Mafra, Porto Unllo Cruzeíro',
se recorda de alguma cousa e dispa-

. Chapecoi. I

rl!u a correr em' sentido opposte, diri-I O ma5 toderoso
4�. eircumscripç,ão:, Sede cl dade .de I

glOdo-se a Jllonte de commando. Deu' .P iTubarlo - Municiplos de Laguna,
se então o signal de alarme. Depurador até hoje Imaruhy, Imbituba, Cresciuma, Tubarão

. Velhraht accentuou a fcir:mnstancia descoberto Orleans, Urussanga e Araranguii
deu �e o signal de alarme �as os pas.. .'. . ,58 circu�s�ri'pção: Sede: cidade de

sacelros de la. classe acreditavam ain O �r. capitão Jose Maria d'l\vlla la�es, l\-lunlclploS de Lages, São Joa'
da em uma e�periencia e não se move G_arg_la,' pr�fessor no 2- �!stricto de qUlm, .Campos :Novos, Curitybanos e

ramo eu deSCI pl ra minha cabine 10- PlraUny, RIO Grande do Sul diz: que Bom Retiro.
niei um pOUCO de dinheiro meus �do soffrende �a longos annos, de, les'o Art 2 Os inspectores escolares säo

cumentos e a cintura salva' vida e em cardia�a ,(Doen�a dl1 coraç�o) e outras obrigados a residir nas circumscrifj)çõe.s
mangas de camisa subi para o convez molestlas de origem syphUiticas rebel para que forem nornea�()s.
lá no convez os officiaes de bordo pro

des a todos os cuidados restabeleceu Art. - fica supprlmid') o cargo de

c�ravam tranquilizar os p�ssageiros. se com quatro frascos do "GAlENO ch:fe esc(}lar na se de das circumscri

fIS porenJ que It 3a. classe' invadiu o GAL". ' pçoes, passando as suas furacções\ para
navio adérnava cada �el mai<;. '

.

J:sta e outras vic�l)rias que conhecelo inspector escolar que ali estiver loca

.

'Houve tim s,i1endo, e Vo]hraht con- leva":, no li �onsiderar C) "OAL.eNo-,lisado. .'
'.

ltnuou: -:- Afflrmo que ja assfs�ia es GAL: .0 qla.ls p,Qd'eroso ät.puaativQ até', Art. 4. - Os Inspectores .escDlares

peetaculos hórriveis da minha vida. Es IIÇlje descoberto; e que tendI) aconse ,d.everä. quando ln.s st4e� visi·tar dia'
'eve na 2uerra- fui fcritlo. Não sou I�.do a· pessoas que\ soffriam de doem- namentc: es 2rupoS estolarei I eacGlas

port�'Rto um medroso, mi' tiAha aU a ç.. de or,igem ,syp�fliticlI, obtiveraml'fsoladas dai .mesmas iedel, para verifi' GRlIDE'DEPU�TIVO, DO SAISUE

convlçlo de que tudo etitavi acabaClo, Ilmpre em todOI DI' casol, o 'mais, br�lc,r. � �requen�j� d� �ref�&�or:es e .Iu� -_--...-.....lIÍIOÍ'ii-----...;.."I
Nem mesmo me partcia pos3ivel·.a Ihantes, res-ultado..

,

,

nOI dOI r�ferldQI ntllac:llclmellt••,. VI ',,'
. .

hypothese de que o navio.e ionservu .

O .,GAp�NOOALff vie a todas II.an40 os Iavrol de ch.ma4à·:u. tlcol., A Bmulsao de Scott·1 11111 ex

,I� .,�br� ,:a� a2uI' .•liUaI tempo. . YICer�l, invade. o o ...rani.m�. dClltrM Isoladas �,o d.; ,_o..t. nOI: ,ruP�1 , ��. cel:e.te mtfiic.ni._�i., part �s Mies, pnr

.

'T.daYII liJ •.que • Ie.�t�: ,rocura OI ..,acrobio, .dl... syphilis e
. enriqueCI colarfl. ale� da In.pccçl�

,

technlca, a q�e, seltdo 11m
.

IUnte.to
.
!!oac.ntrado

.em.p�t fal,tr em,' ta•• elrç�,t,,.cia. 9 sangue, prolon�4 a w'da.. ,qu�lle�, ftltl;. ,n�q;. 50 1I,lqu�lll' come IJuda • criar f.rça-•.r.o�u'JtI. _á-lhes
,rapldalllrRt� mtttl-.e' n�_·t��.,�r· �I UIU-e. t ,,1y.�reJs. IaOI delD�11 d�_ lua cir,cum.crlpçlo .m. U.JIU& '.9 ,I �j••,p,••, co. tudo qUill
apr.sentav,. P�fl dll'''' PIQ��i quê'

. N. 55 P , .!Jee•••tt,r"�I�I"1 pela [)ir.c�d. fi� to �. tt:IJlI.Itt. p,r� .' .r,.I.lIIo, . do ..

fó_sl � :pnm,tlro ma. era :'Q' .SlcuqJo. Inltrucçlo' Pu�tICl\ �'" . ��.. servira i. ba:" , IUI coaltr.sli)

,
DtP,Cll q�anctp o �Irco PPui�ndo. " ��t\: 5 - AI di�rlll pata G ""vfço A EMUesÁO �I �COTT 'CODtl� • ti

'1:a�,,1 Ie ,oz em m()Vlmento repareiMonats/Ohne'" de .Inspecçlo 1".•lar .erl. plr,', �di co Ol.o·�. fi'..... de _-Ilcalh'o !'li!

. q..e .�.".-c�ta:v.� com',. tripulantes do. "
,

'

.

"

'.
I
I Intadamente, con�ormr •. �tqujsi�o fei fGr"'l� ,r,n ,quI.:mail pode brneHcllr o

f

!lM�f,I(ta'., tllJ's 11mbem _oio ..� .entiAm fuer -sofort <?der spreter gesucht t� ptla Directoraa .. ln.trucÇlQ., ,?rl�p.�'.�o., :.��.an.. .

.erutos a, botdo do naVIO Ie flS' balei II. Nebe}u�8., Art, O � Terminadas os: .trVI�O' II'
'

.

r. onde tU �e · ...hev. CQm tripulantes ••cktr�i Jlralui' que SI fderl o art 4. o iaiptçter> csce. '

.

•prr5s�dol commtçl)U_ a afastar-te:Hit'
.

Via gritos em torno de certo tU MAI
..>.

çuri����iri�s de�norelr"o�dt
� �������������������������������

��.pero tmpotentt. gritos de rain,
,n'. 4e tuta. Oúvil mls GS meus ner
'II,U4."

,

m edorço feito para .bandonu
p ,nl.vio e ler tOlár nl batetir. os mt

�._ : __...os, tS, ta,avÁrn., Loro fique 'no ball.

�6.�_ #J.ltltV�va pml IOrltê do navio '

,,_ PMiYf�d8 ,.0 q'ltal foi se afastando
,�-� -_rOe'rema40re• .,Im HOl i· Vlr'a
,- �l'q.' IÍlo pH'_ 4i,er-ihe, Ie 'minh. '

IltUlçlo Ira latlsf.aetofi. d,"lro d. bit
IHJrl. O eertô que via o "Mafalda" em
Dllr��m 2overno lê.criver 'uma

c�r,•. Neli. occá_s.ilo "O�:lÍoí.. bare:'
�rp ••rprezi mhibl COrD.:çov·. tUt I'
.alul ."ultadotamc_ate.'
.. Era uma vtlhi"�:bál.eira, d�.m VI
Ib o piquete que' tinha :perdido hllllui

.".
·to contacto co.. '. �,\la e I,or� valIV' .

. fe��zmlete _ leu_', aiöld. uma., vez me

fPl}lvonvt' Im·pouco ehelava • ,.Alhe
I'.. qUlndo 'U me sentia desnorteado
e JA me Ichavi .' abordo o "AlheD�",
se empenhava em recolher outr•• nau
.rli�os.
Qua ndo o alento me voltou novamos

te pude tomar confiança na pituaçlo. .

O.. novo Wotraht repo�!otl na sca
lemltrahç. do episodio tra&ico, depois
c;ontinuou: O commandanle do navio
que me salvara censegulu avb:inbar se

. '.

pela
CRUZ BAyeR

ELIXIR DE 'NOGUEtRA
�mpregado
com successo
nas seguintes
molestias: .

I!serofalo..
Darthroo.
BOubas.
Boub�DI.
Inflanlmaçil.. d. atkoo
Corrimento dos ollYidot.
Oonorrnw.
Fistula..
Espinha••
Cancros ftDf"Teo..
Raehitilmo.
flores bnuacae.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas..
Rbeamatlsmo em renL
Mancha. da pelle.
Affocçães do ficado.
Dor.. no peito.
Tumores 1101 ( \BOL

Latela",ento d•• aflerl•

( do) pescoço e fiaal
mellte eM tod_, í......
Ieotlol p<ovj>aicatacio
_II..

.,.

,
,

.'

•

P�ra' proteger Ó publico ,.�;
, P' I ,�( , •

.' ..•. " :!... ' ,.',
' .'

.

'.; ".;,

\

9. ,Publico �eve estar' se�pre' 'âttHa com-of.
Imitadpres. não'�cce'ttando productos du'!�� ,

sos em substituição da CAF.IASPIRINA" unico
,!

.• J; ,.'..

remedio. insiJPerave) para combater d6r�s de
cabeça, de dentes. de �uv'dos e, Iq.dubltavcJ..
,tnaI.e, o melhor tolerado: -pelo ,organlsnaG.

.

Slihe C)fferecclft produdos 5irnllareS� tOá- .

� .
.

.
.,

"1ft reeus�l..os. iH» ilcctlfancio o legitimo'que
se Iden,iftce·

•

.estampada .em cada

.eom'prlmldo, tubo.

,

I

'enveloppe � "disco", .

"

•
•
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fi draga,gem -do Ca� lJm caso de varioIa'o. ��esidenf� da Grecia fOil
Sonnabend den 5 Nou�I1lbel'

,

'cboeira .

,vI(flma de um �ffenfad�i "

Abends 8 Uhr

I Registrou-se essa' semana
O attentacto co�tu a vida do prt\!il" G· r·oss·er Preísska!

d I 'á devari
dente aa Rupublll}il deu-se hentem

.

.

'ii esta vez par�ce que vae
em ,�rag� um caso ie ��no qua�d� G sr. Co�durloti8 ac:a�avá de '.. -

'. lIa, occorndo em pessoa vinda prestdir a le�sio laaugur�l.do �0ngres im .e.'tiu'·tlnt Becher
Ha pouco mars de um mez de Blumenau e que aqui esta 80 de Prefeitos '�as Munlclpah�ades e

esteve nesta cidade em misSão1va em visita a seus parentes, tomava seu autoesevel para regressar -------------

d' M"
,

.

d V'
- I L I denci

ao Palaclo,

0Coh Imstteno a hl�çao f? drl· ogohq�e a tntden .en<:la tte- ,

Por essa 8ceasíl0, um desconhecido SII' M Joittville
e,rm'On, engen. erro �sca ve con ecimen o o caso r� sesíecaou um tiro de tevelver centra

•

das obras do. porto de Ita]ahy tou de accordo com o medi- o presidente. A �all, errou e alv,_! In'tendenclaa dI Ja·ragna"
que examinou as.condicõés de co iocal, de Isolar o doente quebrou G pa.rsbrlsa do auternovel h.�,

navegabilidade do rio Cachoei removendo-c para íora da sede do. algulill .e$tllhaços de �i"�$ ferir li, EDIT AL
ra.'

, . do 'districto e fazendo a de- �elr�rnFlate o sr, ÇORda�rt?tls, Um tru �

O d
. .. ..

, .

"'
' . - .

�eun,e ternbem ficou hgelraruf:nte fe .

,sr. f" Ulysses .Costa, S1,1- smfecçao da casa. rido,' Faço publico, que 110 corren

perintendente Municipal, conti- Constatado foi até agora um O rojectil foi encontrado dentre te mez, cobrar-se-ha nesta In
nua a' insistir juntö ao sr, dr. caso, sendo que os dois ou- do pr.opiQ autom.ov.cl. � mu ídlié� ttl'l· tendência Municipal os impos
Victor Konder, ministro'," da tros enfermos quehontem adoe tou hn�ha,I' o cr�ml[JQSO que foi prese tos sobre conservação de -ru-
V' -

tid "d .' . 't··', Q. crtlnt�oso e. um �x'larçQ.A de res . 1 f d P
. ,laça0, no �en) .

o
..

e se .rea: ceram e qu� se ,suspe: a ,ser tsursnte, canta 30 anaos de edade t a�, uz, e a or�a,mento o a-

hsara� as o�ras de �ue preci a :rhe�ma epidemia, eS,ta,o tal? declarou que, Iutaado COIiß a falta de trimonio M.�.ml�Ipal·
S� a Cachoeira ,qu� e" sem-du bem isolados e sob vigilancia emprego, resolvera vingar·sena PéSSQa! Os contribuintes que' não sa

.vIda, o respiradouro de [oinvil medica. ,do �residel1t� da Republica. Itisfazerem o pagam�nto den-
Ie., .

.' .
'

. . tro do prazl.) legal ficam SUJeI

Seiente de não ser' possivel
-

. tos a multa de 10'1· no primei
ao -governo fedei aI realisar por BDITAL Festa Escolar ro mez e 20'{, nos seguintes,
si s? um serviço <:Ie, caracter 1;1",-1,6.1111 a�é ser feita a cobrança [udi-
e%tnctam�nte municipal, o sr. ', . ,

Ne dia 20 de Novembro terá lugar cial
'

dr, Superintendente propoz qOI·, I?)e Inspectona de Estradas em Oaribaldi, (Escola JGâa Ayrose) Jaraguá 3de Novembro 'de 1927

srr ministro da Viação, a rea-.de Rodagem e Minas macht uma .graLuie festa escolar, para o qual O INTENDENTE

lição dedragagem do C�choeiraYhierdurch bekannt, dass dieBe convIda. a communídaâe.
.

Artbur Müller

com auxilio � mÚIlicip�lidâde'lwohner folgender Strassen: Da, Churl:lsco,. Cl!rrocel,
bebidas,

-�----_._----

d .,., 'II 1I.T :.. ,;. - F" '. "'II
� Cate, reCItativos, tl A I L E, '.

'e. 10mVl �, ..�esse s�J:l.tldo n,ao,. �anclsc�, JO.U�Vl .e '

..

Jt\r�g:u�, (Jymnastica sueca pGr 100 aJum- D
.

· .

s� escreve� ,ao ,dr: yict?r �on RIQ -�o �erro,. Grenze �umZIp nos.
" ellfsche Moden. Zelfllng

<ler,. corno mcum�:)lq�o ;ql}., Ar-Ißlull_lenau und Sant:a Cath�n- .IInlJ�'·. Aolle,,6/.,1
,thur çost�, CJIl,e ha �ia�, seglli� �a bIS ��rvet�.verpfhchtet smd Grosses Kind�rfesf .

Zu haben in de.r ,:Drukerei
para � R.lo, conferenCIar com �m L�ul;e des ,Mqnats Novem- Am 2{} Nóvember fi!1det,. in Oari.baldi d�{$es HIates. ..-

p m\mstro expondó-lhe " deta- per dIe, F:ronten Ihrer Lrende- ein grosseir" Kind.rfest stítt.·;· .

.

'
I

lhes 'da; stta pro·�stä .. "�.i.j, I' reien'�bzuholzen, die
.

Gräben �6eH"•. ,.....e..
.

...11,' ..
. --4--

,

Hontem recebeu o dr. UlysZU sreuberil, zugeschwemmte "",ozu freut1dlic"��t.ei:n,IId.��; '.:. ", Haus' 3 'Zim"!.C!" un. Kihe

ses Costa os seguinte� tele:' Grreb�m 'auszuwerfen, ·lebende DI•.Scllll,•••'d.
.

'. . und geraum',. Werk-
"

".gram"'nas' .
.

...,<. ',Zreune bis auf 1 Meter Hrehe
.,. steUe zu, !ennieten pr._ 1. Del.emDer •

•

I • �Io�,', • .' • • ", '.. � Nah_res HOTfL CENTRAL
�. "Off. l{1O 1 - Draga para zu beschneIden, Wrelder bIS6· .'.

,: rio Ga�hO'eira estará ah� den- Met�� VOl) der Stra�senfront usem "BAL,�AMO SrA. -------..;..;..,;...--
. tro de' utn- tne;l,. ��".. ". aus' Illederzuschl�gen, Fluesse, HELENA em logar de

Abraços álfettuosas. Baeche und' Abfluesse, welche emplastro; nas döres

(A.) VICTOR KONDER .' die Strassen durchqueren, zu .' . ., dos 9��9�, �.n�r�os nun eraaDe••
Rio, 1. - Conforme, suas reinigen, damit sie freie,fi Ab- '�. ,'���.,�sem l?,d.o·t·9,u qual-, T,'

instrucções conferenciei minis- �luss
.

haben.
. .' jqàe� �utro re.medio po�que � ·B··'O'·· ...U·

· .......a.
ü;o viação sobre'·remessa dra� Nàch Ablauf dieser gegebe' ,,�ALöAMO STA·.,J1El".ENA lU ••

ga.
'.

Proposta acceitavel em' nen Frist �erfallen 'alle Zuwi- erp.preg�",\,�e ..�?m ma.�or�succe�

prjncip�oO (depende�do apenas derhand�lnden einer' Strafe sq. Çem p'Of, c��to d�� phar
transmttes burocrattços. Segui- laut ArtIkel n. 48 des Regula- mpCIaS eXIstente_ no.

.

·Paraná

rá -amanhã Itafa4y dr� Hilde .. mets Dekret n. 15 vom 26. Fe v�ndem este. BALSAMO

brand� ,�oés, inspector

gerallbruar'
1921. . ;." .. r.. ., '... :",

portoS�r:lOS e canaes, que com' 1A1.,lctO!'l�, d, Estradas di 10dl,l. • MI
D· b '.

'

..

pinará comS\d'go fonpuI.a.'pra�j-. joinvÚi= (.��I�·Sl�llel�ovember ... }��....�,���!,�P..;:�.r..�,
.....

�.!��.����.�.�.....
ca faz,er-se rªga,gem �com a 19?7 ',.' .

�

'M � � U � u" '.

��!-':.�?>��Çã<,k3° 'Äiih��Pb�sta.. .

M

R� �n��e�:S .' I. U�u UUu nanu narm�TIlca�
...__ �

..

: , , ..

'
:'
g<,.

.. .1 �Aa�"�e· •. Io�er �l (D�qtsc.�.e)
.' '. ,_. .

'"'1, .A.. loe.li, - I" .

IIlIa''I·e. ""'rn nahOf....I·t·all'a'no
t '..... .

·é... 'Piaza�1 Oara2.u'� um Blumenau

�·l J U v. Y.. . '.' IA'· . prunelN' nqufrZll.
• .sa� êlttruuen.. .

l'nt".I·,ramAnte destrllido· l . de e pau tela, ê Rêcessart� 8 Ar/hil,- Müller« Cílio.". \ \ . sugue puro, e, para pOSSUW'&
..,

,

� ;.
.

" Í)..� I é pre.ciso ul,Jicamente CJ po"e I '

'..

00" botes aalva Vidas �9 navIo
..�,' r"SB depurativo do sanlu!1 I I. • •

tence tutu'.� teaa a nOlle do .�la ªü '" .OALENOOAL, do grande nie �âml I�tr··' �a"'o
'

MU�I�'lr 'Ifco,
ntrl o fUr't:l�_.p. tC.ll1paral. afim }I.e. clico inglit.z di' Frederico W, Ro�II'lP na· . .'

.

. a
SIlvarem a r�l,çif).do vapor itab...... '. -

. II . ·

,

I"a\)o C9mppsta de capitão' It. 31 emp�egado cem o maior succ�ss� ha , I --Ino ,. iJ'" . J ' quast meio' stcul0
'

hamems "dndSo. �l�se Itnl�vl� encalhado Use o 'com co'nfla:oça,' P.elo sr! Dr, �ppE:rintentende Muni

na cesta a l�l ta, a Ia.
_

' N' 55 M !:!pd foi dupacnado o' seg'uinte reque
O vapor (ól total!Dente, destruld.

." ri.ento de Jaraguá:
pe1as fort�s ",n�as, Amda nica. ap�are-_ Bl'eithaupt 8r Cia. - Pedindo Ijeen
eeram �CIS trlpulaJi1tes, marInheIros, ça' para collocar uma bomba para a

que cOl1duzirll� os �ote5 salva vidas e Matte Ch.lOm;:\'rão "Inda de gazoliRa e granel na séde

_ e que foraen Vistos Juntos dura.te a J-1 � je Jaraguã. Sim nos termos da Res.

noite. offerece fran(is(o fischtr 397 t do parecer da Directoria ele
Obras.

;li
'.

./

,'f/.
,

.

"da.. cle� quê taD�
.p-oinettempa.ofu�
do um. .erdadeira· ....
arià dó ....'c:Iome.tico. :
4 Pará eU..Dão hâYaclü-

c-tiuno,. DeID cuu"�
, DeI:D a Jendeacia q,.. Oll

(torDa atreito. a _ênDi
dad.,como.�.te
IOff.rim.nto, de�pe.fl. e

..<�� plift( o.,pu.o. t''V
,

-'"

"
:' I.,

I I
- Recorde - Ie •• piÍà,
eUa ... melhor .....tia'

, �I.uaaaudeéo&equenb,
'._p-�.'

'

'( .
'
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,

Sr. dr. Domingös da Silva Pinto. '- Ha p0UCOS 4fias appliquei o vosso milagroso
PEITORAL' DE ANGICO PELOTENSE a um parente meu, cujo estado era bem grdve, e,
parece Incrível que, ��m UM UNICO VIDRO; ficasse radicalmente eurado.

,Communicando lhe esta surpreheridente cura, apenas para bem dos que 'padecem,

�'
comtudo podeis fazer desta o U,SQ que quizer. .

I
'

'�'Cangussú, 11 de maio de 1916 - fELIC(SSIMO J. QUARTE.
I "

-- ,

1.;11" o etro "tio .,,,elloa eloqtteute IIttesttldo �

�'
Tenho a satisfação de aWrmar lhe que tanto eu como, meu frlhinho temos ferio

�UgO, do Peitoral de Angico Pelotense, preparado pelo phanaaceutíco Domingos da '

(Silva
Pinto e sempre te.mos colhido magniftces resultados.

('
,

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, nãe . receio mais constipações'
pois tenho nelle um remedle prompte e infallivel.

'

Pode fazer desta espontanea informação
\@ o uso que lhe approuver. @l

�
De, v. s, attento amigo creado - J. BODOlPHO TABOBDA

!�);
,

O PEITORAL DE ANGICO PEILOTENSr:: se encontra e vende em todas as phar
macias, drogarill5 e' nas casas venäem drogas e medicamentos - Pedir sempre o Peitoral
âe Angico Pelotense. i':

fi t

\�
Coníirmo .....ttestado. - t». E_ L_ Ferrei", a« "''''i.j.

)��f LICENÇA N_ 51(�:m2: d.re�:::::i;::õ '

'

, j('

�
De}>osifo gfraI: Drogaria SEQOEIRIi - Pelotas

o PEITORAL D� ANGICO PELOTENSE veude-se em odas as pharmaeias e drogarias de,

todos os Estados do Brasil, Deposito G'eral DROG"'Ul1:t. "EQUEIRA - BEJ-OTAS.
Em CURlTYBA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de Barros Danielvicz & C.,

{fi' etc. Ern FLOlUNOPOLIS : Hoepke Irmão & C., Raulino Horn & C .• Rodolpho Pinto da Luz, José
Christovam de Oliveira, etc. Em JOINyILLE Bearique Jordan & C., etc. '_ PARANAGUA': Alberto

/I�:eiga. & C., etc.

��--Sp-:�����5e;�Si:li:�®11@��
����������������������m�'S���I1��;";�Ia\E� �ml��;.!s!F.������������",,"

I Dores no. I>�ifo: I
.

. II RbeLI�afISmO B A L' S'
,

Al M' OB Nevralgia "

Dores, de. dente ' '

Córtes.. Golpes" "S.Rtir" }\ELEHH
Dores de ouvido "encontra-se
Pontadas nas m

�.t��!�2� ���i��}i,� v.

.'

J? li A .� M A C lASI
_VlRlIIIIt••am_••_.•

,,'

,.'
�

.! .-r- ,-�:.-�
�

-." -,

. ,
.................. -1- � •••••.•••••••

Dr. Marinho Lobo
..4d"oO·".

,II - JOIKVILLB -

A' Elite social
A grandeza da noasa Patria depende da

cultura moral-intelectual de seus filhos. A '!.

grandeza e felicidade de cada um delles
depende da boa ou má escola paterna qUi
oue viram com os ohlos e beberam com a

intelligenlli:4. A boa escala é: moralidade,
instrueção, justiça, hygiene e ecosemia
Seja econemieo; compre só o indlspenaavel
na vida, mas artigo de lei, do valor real.
Pois bem; assím ,'lomo os dentes, o corpo,

�

a ca.eça e cabello pre eísam hygiene e

asseio. Para isso usea "Petrolina Minaneo-
1':1,", que é um toníco capillar, ideal; mi
crobicida esterilisante do couro eabellude
evita a' quéda dos eabellos; deatroe com6
pletamente a éaspa, ;gordura e comichão
do perieranol, 'Algumas semanas de I1S0

torna. o eabello preto, forte, ondeados
vigoroso e brilhante, Evitará as Mapas e o

embranqneeimento prematuro sem 861' tin
tura. Cada frasco tem todas as lnstrueções
para fazer o eabello lustroso SRCCO ou

humide. Vf'nde-se na :PharKlacia Minanc(wa,
Joínvile; e em todas as boas pharmacias,
drogarias, perflUuarias e �arbearias em

Jaraguá. .

112 dliti. pelo cerreio 48000.

-.--��--------------..�

fuer Damen Herren u. Kinder
aus feinster Seide bis zum ge
wöhlichen Baumwollstrumpf in
,den modernsten Farben offe-
riert' o

Pr""eillco PI.eher.

#�••

/"ti. B. fixe P,�eisb- ohne DC"scoat,
aber: 'UU,'I' e

� J--.

flllld as antigás casas
,i .5�lIse pertencentes 'ao

snr; Venancio Porto, na sede
deste districto. Tratar com
De."'tJ.e ,',!,�er.
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-

j';;:?5;;fP�v!f� t&t:"���
•

Hambàrg=Sädamerikanische DampTschifHahrfs=
GeS�II5chafrf.

Em possuírem des jardins ligades
RGtt�rdani, Vigo, entres si: o do Amór, (. .tro d, casa;
Rio Grande, ) das Flores no quintal, O primeir sy

mbelisa a relicidaàe" o segundo C0[C·

dl!i>leta a centro do conforte material, 1,0
un

ralidada, idolatria pelos filhos e espo
so, e a saude.
faltando esta, tudo se ttar.Iormarma

em sonho e rnartyrio. Como pois, ga·
rant ir a posse de tão erecioso NUMEM •.

de tão grande B�M? indo d rreite em .

busca da "Mil1ervil1a" que é um prec
oso especifico fsilo pelo auctor de 'aíe
[mada Minaneora, que 'durante dez an-

In es tem curado innumeras senhoras
evitando (ás vezes) operações e soff i
mentes velhos possuindo attestados
magnificas, Um negociante do alto
commercio de [cinville, esgotando qua
si a paciencia e esperá .ça' curou-se di?
Hemorrhoidas com 6 Iraseos l! Todos
os encornmodos causados ce "regras"
hernorroidos e hemouogias, curam-se
se são curáveis] com a ,jMil16r vina"
Vende-se na Fabrica Minancera em

[oinvílle, e em Jaraguã nas phanaacias

Regelir:ã<;�ip:{�r S\th'l('lkL��'ilpferdienst zwischen Hamburg,
,

,,', Bahia, RiG de janeiro, Santos, São Francisco do Sul,
Montevideo e Buenos Ayres,

Nächste Abfahrten von �. Francisco do Sul via Santos
Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und

l-<otterdam nach Hamburg:
"MONTE OLIVIA "

"ESP.XNAtt
"MONTE SARMIENl'O"
"MONTE OLIVIA�'
"LA CORUNA"
.,MONTE SARMIEN'I'O"
�.MONTE OLIVIA
"MONTE CERVANTES"
"ESPA�Â"
"MONTE OLIVlA"
"MONTE CERVANTES"

(>

Nächste Abfahrten' von S. Francisco do Sul nach Rio
Grande, Montevideo .u. Buenos Ayres:

19 November 1927
29 November 1927
14 Dezember 1927

14 Januar 1928
8 Februar 1928 ..._

29 Februar 1928 '
.. \ UI

16 Maerz 1928

M. ,8 April 1928 elaS' 'A,""""h t'<;161 J�:� i�;� .• ;',' ',', ft1:0S .ci aut. eurs
; 1 Juli 1928 para senhoras homens ecrean- '�''''"�''';'I;.:'',m�";,:,,,:,"�,,:!,I'1,{:�''''''''�''''''��"''''''�'''''!'rt"'--'

Abfaln'ten von Rio de Janeiro zwei 'lage und von 8únfos eznen 'lag fruehe« ças, do mais fino .de .seda á Pneuinaticõs e Camras de Ar
communs de algodão em co- da ]mportante Marca

Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsklasse, él\1sgeil'
.

t�t(atet mit geräumigen, gut ventilierten �Il l,uftigen 2,4. u, 6 be!tigß!l Kammern, m�t res modernas. off.erece_. :,'
.

'. >,o '::::,Dunlo:nfliessendem kal�en und warmen assp.r In Jeder Kammer SOWie mtt sehr gersenmi- fl'anCISCo fIScher . r,'
" gen,'df.n modp.rnste�ßsprueel:rn zusagenden Speisesälen, Gesellschaitssrelenund

}\""B P f' \�' "', ·'b'··"·' '··..ItS!·OC1·'{jmentoDecks .Rauehsälen Sehreih- Lese- u, Bibliothek-Sélen Frisiersalon u. s, W. J'f,�,� ,; reços IXOS, sern "ueSCGllto, recet eu um novV. . L,_.u .

.. , ,m , ,

i
.. __ .

'-1-......,.,. poré.,-r,;1. B A � A TO! /�, . Reinoltllf Bau
Reisedauer von S\ gt;anci�po nach H�rtib61� 2.0 't�?e:m :: ": -

,,"
-' ',,, >DL ;�:��:

N�h;i� Auskuenfte, Pläne, Platzs���jer�ng und �ahr8� ein�-' sind fij��liitliCh Procura-se u��crea� �'. fcartoéf'f()Sfa�'bei "'den Agenten. , .' ';, "
" . ". .' ça, (nteIlt.

•

Bssitio Corrêa & TruppeI.
r

gente de 8 �. ';J� -ar."os.� de.; jdadc ali G' 1 ti' d'
.: '300 i,.� .

qUill se a�celt'l cOni,o, ftlho ,da cua i �,a �a .. ps ..
' rjl.r�

por escrip�ura, ,:p:ara �ai�'informa;tões I, Döüt��'vS"; I' 5.� �iS:i
lU Reda€çao dest'a·'foth'a.'· :,

.... I
:.;.:.), 'H � 1)'.0 t '§).?-

, - .

.

'"
"

, t .' vfferecem �-:;;_� ,

SU'C'he' ein' i��elligeFt(e�:'Kind ; A�Ú��� "tüii�;'{& ;{�iä.
vem 8-12 Jahr.,. wcl· " �'í;. ·:11 11-" ,

ches s�hriftHch wie eig�fles angeno,llJ:' '
'. ,",:,

men wir".
". ,. .. , .•. .;�.Jn· �. ��, ..

'

blelet sich die Gelegenheit kn stn IO·S�.:iBI!���:m'lion
ert,1l di. R.d:étloa \1�el<�at;��t1.�t:,.�.!::la.!u I 1:131 de NovembrQ ,QQ correnl� anno,

cuon'
.

Allil[([bmO'�nol�l. . i
. !:lt�q9s �s"pr,�W�,�tãri9�de �rreijps mar.·

.

ii glliUS 'sãb (ljOrlga�QsJ .·.Á !d .

Tri 1; A l!!�par cuidadosameRt�!�s 'vale
, tas:;e sa

Tg-ç.:tas.
:

1��.eraeSLda estra�'.a,
'

bn:-
. çando os' detnctos lt uma lstaiH!I:t.

��tat"i!'hcSJ :iounca me�ß!i; 'de, 2 metres par,:, dentro
i de'�eus iÍh��if�f'QS'3t a; !\,;jl "

'.S;'€'.§tileblte· , 2, A CQoser,var f)erfelfam�:te (Jes

rfiihirdes e IhriiJb§' .. ,tS::-::mIiill:lB3.ie 5'.U�

tem�nos:.�t�. q�l\ la�oA� l��r�da.
.

•
, ;3. Cadãt as cércas ;'vl.ji� It margem
jas �strada's ':.Jllhm: alt�r�,; 1;50 metro

'4. 'Ao;, limpar o leilo ':9o's�.tlios. ribei-
8;;:0 de.".Sc.ati 11m".. ",unla. I ,"'. 01 ã aes q..... atr<l�"andO.... ,.�. ,i 'OS e seus ��n j. �j :'�, '�."'\"tempol!"��da, h'ez ou

,_ : /'
a estrada, correm em s€;.us .tlh�'�,OS,

quatro vezes ao rumo
.,

TGd?s. aquel�es que' Q�-deIx�;m de
commeçalldo hejJe mes- :�azer, lncorlerao

n

.. 8. mHH:� ��10$ a

mo. De.scuidoil pooem ':':0, 000. J;.....'� :�r..t-l·""7O>... ",TuLer·..--1esc ou. J'
,

5
'

e ()ut"bro ..1 .. 192' \_'
.

_........ ..... í.J _'W aragua,
.

. b 'W".' ,
�.

outras enfei'�d.�daa<iif. O fiscal di�t,r:.h:tal :);;.
ficels de çUl'eu·. Não ex- Francisco A v;oigt
péHmente :-tóriib sõ.�. ,

.. '(i_
i .' ' Alle BewGboer nii!ses ·D'strlk.1:i.; fieren-

mento a,'.egttm'1a",'· : .. " , ,.)., '..

d'Grundstueeke sn Stra8sell . gl'"n���, Iln

lverp'fli'.lktet, ,d�e
.

Strll�óloogl'!leb?n u�!l DU,reh
daesse zu relDlgen, dle Cap&elra Mi,:. bOlden

,>" 'Seiten der der, Stlasse, in Breité:'yon 15'
Metei'n' níedeuubá'dên,' die l!'luesse zu rei, i

gen u. die lebendeR· Zaeune aß dar 8traase
in Hoet.\e 'yon '1,50 Met6rl ZoU ,kapp�n.

Zu���rh�u,deinde ver�aUen in die cesetz
liebe, Strafe -ro�, 10$. �is 20$000.

"

VIGO
MONTE SARMIENTO
MONTE OLiViA
ESPANA
MONTE 8ARMIENTO
MONTE OLIVIA
MONTE CERVANTES
ESPA]'JA

,. MON'rE OLIVIA
MONTE CEHV.ANTES
ESPANA

am 23 Ocktober 1927
6 November 1927
20 Dezember 1927
8 Januar 1928
25 Januar 1928
26 Februar 1928
21 Maerz 1925
11 April 1928
2 Mai 1928
3 Juni 1928
27 Jaul 1928

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

am

" ,

"

"

'II

"

"

"

"

'. São. Franci�co do Sul - Santa Cathadna.

( ... ::.
I � ,.

i\

Caixa postal, 29 - Tel. Adresse: "BAS!LIO".
Korrespondent. fr Jaraguá do Sul:

'.

Carlos May

i'
,

i
100.

�Jedem
zu· gewmnen, indem er den vorzügliclíen Getränken der'

CERUEJftRlfl Cft TRR RINENSE
den VÜfZ\1g gibt und die ihm z", jeder Plns
clu� Blel.·, je a !§clloppen.@der :I Plu
aclu� Gozosa üeberreichten f)O�PßlI8
sammelt und diese in der .Brauerei oder beim zus

tandigen Verrtreter abliefert, woselbst ihm fuer te
.($ ti �'tJ"POIUI eil. LON zu der am

.

-;
1. .ä�z 1928 stattfinde.d.e. VerlGsusg

aus gehändigt wird. Weitere Prämien sind
1 Coupons verzeichnet.

aMf) den
r, ,

\.
r·d

. TrinKt. �ur me�r� u, �amas u�r ��r�ejaria
�

q'. �atnarni�nö� c��
,1\

Onde está a feliCidade das
s�nhoras

- .. , ... ",

�J,. ,

JE um velho arni
.

�'# go que vos indi
\_ a a recorrer sem

pre as conhecidas
Pilulas do D11,.
Reiuldo Machado]

Tecla a pe&soa própenea
a Debilidad� Puh:nonalt',
Enf1"aq_I.M:x::i�nen�o. etc.,
fará be�iil tcmb.�· a·Emul�" "',

í

que nunca falham' t
em casos de Arla- t.'leita. Febre intet !
rnitente e

... I 'ti

-r.
,,, -J _/:s."

De Purô Oleo cle Fig��·I""
'

eleSecaO.ao daNOTuega,
.,I"! c"�n hy�t)r,ú"'?'Pld�'L��. II�.. ,!,.r;""'" '.� •. ,#;f , ... /": ...�lot"a';'.·�4"1''''''''-·· ��". ,.�.1IIJI""�

I
I
i
! :

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\
\
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-6-

Q fÍl\br a: terceiro � de junho pára o ultimo da-l.fltetJfti, e j�n"a ',�? ""

�� V liV �/:q uelles tríbutos,
. . p'J°ecf fIJ"� lo,-!I Art. .12. - FIcam. c(lmr)rehen�tdosl' Atteste e juro se hn prl:Ci.o que

,r.
iCH registro estabelecido pela Iei n. passei atilcac4? de eczema s':'c_c " !1@ I.;.11 .. 181, de 4 d� Outubro de 1927, os do externo Go narrz, tendo !.l,teíl do
I�\tulos. coneI!CIldo�_ pelos g?vernos do

res: além disto fui atacado di') figado
Transcrevemos abaixo al- corrente exercício até 31 de:1:!1perlo e da União, .e r�latlVGlS couces havendo íortes embaracos íutestmaes

. " -

d
I'":

d Isao de terras no terrttorie do ez-Cos- .

. d'"!' ld d
.."

d. 6
'

6guns artigos da LeI n. 1 097 efàezen�bro o corrente anno"Htado !dP?ts, ,ccJ;n
II ��u a e e '!

� et?1 ,

11 de Outubro do corrente anjexpcdindo as exactorias aos!" C.·l 18 _ O, diol de di
las e que oo I" ev�cuar. Sen I ate

. r ,', � I, . .

" I .':t_'._ ... � ·Ip ornas
,
.. m,,� �C�',algUl:nas vezes sensaçoes anorrnaes no

no, gue estal)dece IDedl.das SOlcontqbUll1t�;::, em,.
atraso o com;cll u,g��o·del1tbta, ou

p. !:la, rr:n�ccutlca,!ICerabr(l, notando-se que nesse oerlodo
bre impostos, para os quaes petente avrso. . iCl)i1f�rtaos por esc,)l�s, academla_" ou um usei infinidades de remédios que me

chamamos a attenção d0S in- Art. 9 O imposto minimo de,v(!(sldades .estrangeL·a.s ��garao pelo foram receitados e sem provélto de
.

.

r'
_ 're!!�st:·o quinhentos mil r ets, .

I' V dor st ristteressados, eSpeC]211l'nbente para cad.é.l clespachC?_ de expor.taçado;· ';\:'it. '20. - Ficam elevadas a 50010 :ss't�aedc,l)eeas:ul",mae�l)eer�lnçOa·ma�CJu�me�"ed�:Ic.)u�artigos que resam so rc o aua para íóra do Estado será e (.'" .'
.

.-" t ,) . " d t
'. '.

.

,_" �.' p. '''''''. -

.
,

. c:: .. . ,
_(,]COr.nl[l por cen o 3:, taxas � a

Irar-me, como ultimo recurso fiz uso

n:en�o da taxa do Imposto tell�$OOO pagos em sellos. !r..!", de. que trata a lei n, 1:112, de'do g�ande depurativo do sangue "cli-
ritorial, ínsencäo de multas Art 11. As épocas de paga- 2 Je outubro de 1917, applicando _:e xir de Nogueira", do pnarmaceutico
do imposto commercial e o mente dos impostos lançados � 'p.'c:ducto ,;l�st;� ti.l.XI� na con$�rucçao ctitmico Silveira, ficando radicalmente

.
.

1 d
_

d i: 1 de j 1·'1_ u.na ponte d r: cimento armado so AU1"",-{O de L idos <l..s 1'(leUS males comque marca a.s epoc 1(.\S e pa- serao e cj'ja e JaneIro em b �, !' d
.

I' '. 1 . M'
-

..... c.... e Lt, U ''''

r 'd' .' "'1_ .

r

'

-: " '.,
re a 02 O rIO ,3J&.lY mm, ma

I)'JUCOS vidros desse grande remedio.garnento i.nposto- no 1 ae- diante as seguiutes: lcstrada de Itai lhy a ßILlmenau. .•

A· d � i' t- l-. ,. L

, -' d 1'"" t d
'. .

.

1 " t dp. i\ � 25' O;, t t -t
·

... 1 gra eCell\2(), er.lvo a m !lua P,,('ll0'
SOUl O O eS a o

.,
JaneIro - .;:,eme;; re ;'_.' pa- ';' t. .'-

"

: :;TIPOS o em ort,:, graphia para maior testemunho.
Art. 1 quando os p1"(\pnetanos tente de b_Prbldas e. fumo: sera cobrado na ,ra.?ao ele um e dObo Cqm muit� estima e real apreço,
de terras gozarem de isenção - Fevereiro-,lo .. semestre ?fCU'ílOS por C�llto (1,2�)!o �obre o.: va subscrevo me de VV. 5S. amigo attento
d

.

. . .

1 " d
.

.

.

1
for vellill, l'ev()�Tado o art. 3. da lc::1 n.. .

de Imposto- terntona, 8era o o movnnento commerC13 eh 557. de 28 d� outubro de 19:W;
e cria o.

mesmo imposto ·cobré.lclo dol_ndustrial e trimestre da taxai'
,

I' Augusto Fioranste Frais

ocr,upado ou possuidor, expe-ide agua e esg\)tos. I .. ·· _� " __

: Ide��i�e:ll,e r�� i·d��J.�enilir�i�s����dindo a exactoria o CDl1)petenl 'b'l
.

1 t d t iH Inspectoria d� Estradas Roda· da rua Riachuelo - 11 de Novfmbro
.

b d -' I 1" rI -

. semeS-l"e a axa .;te aVISO, () servan o::,e quan-1d
.

',' _

t _ _ t . $!IeIll � Minas de 1915.
t � 1 .. t tr �: e V13Çf;lO elles re, ,o ...,0 aInça�et1d·? oUe' �:..o:» da�: Maio-l. semestre co impos (la: Resídel1cia) O grande remedio brasileiro, Elixir ele
ç� as ce .md�s . IqP�hlçoes_. GlS;to tel:retorial' .., .

INo_gUeira,. do, .ph�l·macQuti�\} e chimico
lels em VIgO! do .1mposto . ter-:T h. _ 2 t' -' t d t, '. d. I. Edital Joao da 811�a Silveira,. vendf9.se em to1as.

t -'aI' I un o .' I unes e a aX21 e,
,

,

as' p'ha,'maClílS, Drogarlãs e Casas da C11lmfI � Ie .

_ h
.

N
. ilgUB e esgotos e 2. trime:;tre I 'i-\ Inspectoria da Estradas de Roda panha e Sertões do Brasil, bC-e.n' assim nas

.....Ç1ragJ â,p. O Ul11CO: -1._ � caso·
do movimento comercial e in.l�em e Mmas, .aviSfl �os moradores em Rcpublieas Sql-Ameri':!an'ls ..

de cQbrança ex�cu�l\�a, s� .0 á t' 1'" Ilt"rreo(ls marglnaes .as. estr�as de. rQ�a" � o

devedoi- nãO' p0ssUlr ImmOVeJS
llS na,

( � _. A
gern \.:stad�aes: D?na FranCIsca, JOI�v�lIe .

,

i" ;; �
.•• _ ••••••••_ ..

incidirJ. a penhora sobrE' seus. Ju1ho-.2: seme::-;tIe da paLn:.:- jaragua - Rto do S�rl'o. ,diVIsa, 1��l;;1:;·:I!"..1.!!i.éOO��W�31�"".'G.u.!'><.�he'''' .

1 i, e semoventf's. Ite de bebIdas e fumo;
.

Ißlumi:'llaU e Santa Catharlna ate a Cor .

� PdYl �p �� i� �� Ocy, Sl
' .•• s lTI;O\ e.��. '. .

� ,

Agosto -2 ... semestre de lll-'veta, q:H� durante () mez de Novembrol .1'
��Uil � •

• � �

I
'1f

Art 4 Ü c,apItaI para u d-
d tr' r)�' f' �

_.
. IQI!VélIl roçar as estradB,S de sP.'us terr,e P.�RA EST� ]ORrM.L .

f· d t
_

d
.

d t' US Ll(.1::' e pro ls:;oes, .

I I -·I;tA·rAn,-� N<\ �

eIto .a axaçao emus rI.as
.

. 1005, !HDpa!". e dtgob�trU!r os va! os! va " "./
_. -

.;.
e .

pro.fISs,öes e patente de
'.
fll- Set�mbro -- 3' :mnes�re d? bxa letys e sarg;e!.3s, aparar as cerc iS vIvas:

.!
��\\\\11IIII�Ü'

'I�mo e behidas sera' calcuh�'do d,!· agua � esgotos e. 3. u�ii1:e�tr� do 11e altura OI:!. um metro, derrubar DS\ • .' -;fY. '% .....
. b - '1' - l' ' - i :ac 'movlmento dornme-rClal e irll:iUS.ttlílI: maltos ate seIs metros pa�'a dentro de

I miJ} ;.>"�

sOb1_e O :va OI c dS m�1 ca� 9r:d(...::> . O�tllb! I) .. _ 2. s�mi;:;lt e dei tàxa de- S�1.1S te_"ren�� limpar e desobstruir os: '"rá'�...J; ,F"'" ,

SO 1 e CUJ.O. c0mmerclO mel eiVI8ÇaO tel'estre. no,;, nbd: 0:5 e ;:;nrrego� que atrave� I
_

O respectIvo Imp�sto. I NGv'..mb:ö - 2. semestre do im pos sa;/:tn;,s t'�tr"ad.as.·, ._

Paragral'ho umco- Quando,to tf:'rret':r!alj. . _

Para O cl.lm�rlment:J Gestas dBPOSI-
se tratar de industriCls será 01 Dezeml,"Ü �.4 jel�·l(.'.5tre. do movI: ço�s,.do:.l ;lOS Interessados CI prazo. de

.

t 1 I" I cl ' 1 010 ·1 !llen[o c-::mmel clal e inQUst: laI e 4. tr I 3d oBe a contar desta data.. .

capl a CCl. cc� a o l?C o
1

V
_

1
im%tre ca taxa de esgotos. Tel tUinaildo o prazo os Infracíore-s

das" propl?eGöc1es e IDst,?l13çoe�11 Paragrapllc, unk'J.. - 05' imposto"lserãc) !1111itadcs, aécordo com o artigo
Art 5 1< lcam l"elevÇldos daS/de parente de bebldas e tur·no, de In· 48 l egulameilto txpedldQ com o Qecrec

multas por L,1lta de deelaração!d_U5triJ:; e p nfhsÕi'S. kr;'t:dal, de vW-ltO:l. 15 d,�. f\vereiro de 1,927.. ..

e P,agamento os cOllt.ribúintesIÇ�.'·1 t �f_r:'�tre C '}: �n.J.v!:n·�:It0 c'):nmer Inspectona oa Estj�das oe Rodagem
, .'

.

�t ...l., •

po t c end e ln�l"st' !{d {1(i;n )ft:'� ii 30$000 e t\�ln(:c; (1:.1, Resldcnc�a), .GO II�pO;';. C lle [n.Ovlm�n.O _orü;serfiél JI�'�lS d::; pm;) S') V<"l nos mtZ6 ]oinvllle, 1 de Nnverr:bro de 1927.
mercIa�� lI:dustna� relatlvu aoslJe Ja 1\'1.1) D;\�C! " :)�tHki'o, d'� hu:r"j (,1\ssignad?) :0. p. Eppi�lg!1aus
tres pnmell"os tnmestres do ro p,,;a o $c :?;,]lld) :Je millO e oara (). E.lgenhe!fO Chefe

Um

·t :
"

;

/j'1�/fIi'P\\�� . ',.

e
.' \';��"l.l·�{{:���.

11.-. Rio BtaßC:o, la,""'"
i'lO OB 'ANIDRO

��'e:e e�

'Aonunclos e Assignatuxas

ti rtM

gra,çudamp.nte In:lS sim pela minha mãe ralme�te, o q.ue tinha caireo. �,ÍJra se levao-.
que nu gloria ("steja jlll'oll!be que, se me ta walS. ' fu.gIrlu1! longe. p€ldlplt!lm�Rte d(,)

.

salva d',:,sta' morto harivel� o servirei fiRl. cI:'culo IIlumullld.J pelas ebamas, retl ..�nd6- S9

!meute ate perder a minha ultima goto de pal'a. louge @ ,iJ.1ter�lan��.se .na e�cun tdão.

IE ! sangue. .. Nick _poz·se a rir ..
Nao tllln,a t!do n:P08

I O detective �\,nt::)l1 as líg,{duras] qu'e li) pal'3 ?vltar o q�e tlllh� acoutp,eldo, alUda

iPl"undiam, diz\�Jldo lhe
. que hvesse desejando, fazel·a. pl

1)or .L�;!l ([·.fIfi 1(.'� iiI, 'lPIEJI·; - Estas livTe Manuel! Já ves que o te ,- Mandnste um cl �llils para @ oJlIÍ�'e
� nho cOllria!J�:l. e;n ti. mll�do, Manuel. e ter.-te dOIS outro!'!. �ao

. _

_ BlITl. senha' e serei escravo de IwjR podias dar-me n:;lbor pr0va �e. que de�eJ:lo
.

\.
- Ja seI! voce llao morrera Manuel. ,", ,t'. servir-me. �fail Ja é tempo de .sall·mos ci"aqus
O b l"d II h b 't

e.fi (.'1,\,1 e.
. ..

,
,

an� I' o l'fICO. leu os om 1'0", VOI ou Endiroito o corpo ('StiCOll es braços aI - E a escola? - dlss� Manuel, que Ja
iO� oluos para a nuvew de fumaça que os

to s I
-

'
estava tio ealmo como Nick Carter.

U 1, l.!·d i d 1 I'
sen u· e no c 1:10. •m sa to prlra fia var "ua!; VI as

.. 11'0 eava, e em seue a �IOS seccos

app�reC(,lll
_ Cuidado! disse-lhe Niek _ Tous ami

-- A ascado esta-sc quamando-rt'spon-
- Meu mui!!·o. - u<.ifi�e·lhe .dll', - JaiR somhra de um SOl'l'ISO... ;'08 com' anheiros vão te maudar oi um dt>u Nick. -:- Não n,)8 �estll outra recurso

VêS quI' tens aml!!'r.� te abanr.onaram emi - Vou te salvar - dlsae flIck. t-.
P , g

senão o de saltar se qUlZ�!íI.lOB as Bossas
umà SitURÇiío vfrd,\deirllmellte horriveJ, l - Ponsoa então que iSdo e possivel,

IH,. .

vidas Nãg tem ßatrr solução. ....
Os olhos de Mntluel brilhavam d(� alegriarsenbol'? - perguntou Manuol. I. Aqllf't!e aviso fl:lí: VOI�al' as SUllS .faclllda. - Salvarlilllos, sim, sen�0r. ..

30 ver que;lhe faiavam f'm semelhnnte termosl - Creio que sim. Mas se não me for des e n'aquelle mesmo Illötalltf� deitou as O '!lsJo!' fUla se sentia na J!la.rte superior
MOrtlfillbuleanlente eW';ueC("1l o perigo queipossivel salvar·tll, pelo 11l1\l1lOS' rioa eerto mãos oos dois revolL�ers que tin:ut no �in· da. tori'e. thílía che�ad(9 ao ponto de ser

corria, dirifiindo :l Niek Calter um olba1' qlle não. h� abandonarei como o fIzeram os tll.rão c. eomeçou a d�sparar com, a[BOOS MS insuportavél. O detectl�e não espersu mais
de sorpl'eza, (� n,urmuI'Ou: ttllS IITlllgo8. mãoS tirO atraz de tiro, apontar:ao qllra 0luem

um llAOlllf.,�ltO. o ""

;: - Não são me!l.� �J,nigos'. São UUf; CRIl'llh!ls! - 88 e assim, senhaI' deSál:Darra·mfl fl ;rupo dos bandidot qu" se distinguia con- Encolhemlo se e:.'com mlla graslile cora-
- EsseF individuos l!lio devem ser seus deixe-me livre para que pOilS ajudai-o -r;J9 fllS:.llnente atraves a fuma.ça qUr\ os envelviaigem, lançon·!·jp no espoco attirando-se :por

patricios. 8ft fl.'SSPliI, não o ubaadollorialll pondeu Manuel, que ja tiu!ta 1"6cobrado to· Um 'd,aquelle homens cai!! S!,ffi lançl1.r

UffijCima
da· grande qne lhes tinha servido de

assim._
.

da 1 sua coragem. grito. Olltro deu maia votla ao mcsmo tem defesa, atravessando as cllamlls e a flllRaça.
-. l.�ão, s�n!,oI. _�1J1 :ef.cs I�ão! - Primeiro - disse Nik - jura·me qus )10 que uma blasphemia ? um gl"ito de dQ Era um l'Ialto perigaso, não somente pelo

- Sell.s patt·if'!O� s;:o �n::us c(�raJ(�s�.s, Manuel l�le sel�'ls fiel' Já. Boi que um �ar'\ern da tua'J)epois, sem eessar ae gntJlr, poz:Be a DOr-js•.lto em si mas ta��em pOl'que. era de
- Sim sCllll()!' .. I\1lto maId. Nos s�bem(ls laça nao falta Buoca ao seu Juramento. Irei' como u1:na alma que leva a .dlabo. ,Iupp@r que os bandlloil, que es�arIam com

morrer..P.ode ver, \';U �lOrrer lUas nmcuemlJUl'atl �anuel? . .' Úm .!flrcEnro lauçou Ulua maldH)ão, levall certeza vigiando üs seus Iil'l.OVilllfmtos .não
me ouvira dar um geundo. - Nao pela hOlll-a, qHe Já a perdi, des-ao ama0 00 bombro, e todo;, mllnoi natudeixariam de disparar contl'a elles.

� ",-�<::::o�r:::::;:::::::::::;::..���:::::::...--:=t:::::::;:<�

Ü folh�tirn do "Correio do Povo" O
��::;·��:.-=::;:::.:::::..-;:.:��::�o::::::::;;:::�::-:;::::;::�=.

o C
(ContimwçtIo)
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•
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� Der erste §clhlrntt 'znr l[�aerlilln,cr jMollOQto llanhr'ln'hto�,'
J für' EinführlIng des Post-

� I"� lJa lJ 11 lJlI lJlI lJli, \". scbekverkebrs
�er §cll1llUl]�[raae �

., ,1 ,

j

,
.� i,

. Inl.n". : .

, .
"

�'I' Der Ableordne'te Gracho Cardoso
- • •_.

, Passo. Fundo. Bet de: Feier des brachte 'kürzlich in der Kammer ein
Oie Auseinandesetzungen, die in.dass einer der .früh�ref,J KríegSgegn�rltraditiGnellen ,.S. Misc��elsfestes vor Projekt ein, da�s, sich mlt da Einfüh.

• den letzten Monaten zwischen der �elIDeut5chlai1dS eine Jener fragen!, d�:: de� K:aptlle jenes HeilIglln �n dem r.un'g des �.,)ostscheckv�rkehrs in Brasi
gIsehen und der d�ut�che.n Presse Im nach :deutscber Au�fa!isung objektiv P!ó.helro T�rto genanten O�t IIn Mu- lien beschäittgt. In seiner Begrftnduug
Anschluss f:11 Sachverständigen-Outach- rt�r ';on der Geschichte und durch nUIP. Pass.o fun�Q hat es etnen scbwe zu dem Ant-ag beruft sich der Abge'
ten für den Uatersuchusgsausschuss eine vollkommen neutrale Untersuchung ren �onfhkt zwischen Sol�aten �es 2 ordnete, auf die vorzüglichen Dienste
ues deutschen Rei"hstage� gefuebrt geklaert werden koe .nen, von sich ,1.\htalllúl1s des 8. Infantarfé-Regiments welche der Pestscheckverkehr in ause

OwurCcrt, haben in den juengsten Tagen aus einer derartigen u,.llersuch�ng,l�ii� einer Patrouille. de Mugi�ipalpo ren Lendern, speziell in Deutschland
zu einem beachtel1�werten. Schritt g� .. u�terwirft, warth�end bi�her alle eilest! hzet ge�eberl. wobei über 60 ,Schüss�.- 2�ki�tet .habe und nech leiste. Dass
fuehrt: Nac�dem ehe bel�lsche Regte !Dlng.e von der elO:n Seite mit der dtk i2elen. Schuld �11 de� Streit v:aren die die ,ElOfuhrung des Postscheckver kehrs
rung fh�er Kammer drei Me�.?r.al1den tatensehen Ueberwalzun� .

auf
. D�utl'::lllidate�, díe emen fussballsPI�ler v�r, chaf.tsleben, bedeuten würde,. ist nicht

ueber die frage, der Neutrahtat,' des schland, von deutscher !lieHe mit einer pruegem wollten,
.

wogegen .stch die su bezweifeln nur darf man die Au".
frl'nk�ir!ur. KrI�lIges und der Arbeiter- zwar wisse�schaftlich obj�ktjv�en,.' I?(),r� Polizei ins Mittel ·Iegte. I� ,��tp. I egel- fÜhrungsbesti�mlillgen nicht derart
depertatlonen üaerrelcht bat, von de- chungsarbeit, aber ohne tHe Mogllchkw rechten Feuergefecht, das unter den verklausulieren und den gesamten Ver
nea di;;: bei.cltSl ersteren a!Jlih der deut einer neu,trrlell Entscheidung beh�tl· AI1\�esenden . s�lbstverstãndli(!:�. �illt;.,kehr Formen unterwerfen, die in der
sehen Reglerl,lllg uebermlttelt worden delt worden waren. AUCb wenn hier Panik �HvO'r"lef wurde der Pollze�c�" Praxis den .wett der' Neuéinricntung
sind, bat sie die Anregung zur Ver nur eine bestimmte Teilrage des gan. bo Alcides erscho�s�. aufheben, wie dies z. B. mit dem Post
anstaltung. dnef . Enquête gegeben .uud leR Komplexes der Schuldfrage aiifg�. U' It �na Uru u ' fi I anweisungsverkear gescl.ieht, dem j(!.
yon der R�ichste�h�Iuilg die Erklärul�g rQ_J1t werden kann, ohne da!;� sich da.

dem 1:O�fw{;hohaften fJiIi';p�nlCire;e der, der es irgendwi� kann,
.

weit a�s
lIf'r�r .��relt���aft zu Verhandlungen r�usrt��s�qu��zen fl.te� eineT ��ts��e. ein Brief iu die Hende, in dem eindem �ege geht, w:f1 �amlt drrartlg
�e her Vte I �etzun� eln�r. u(:Jpa��el c eoKe � an ullg ban erer et � ��t \Í'erehrer seiner I Tochter dieser' den zahlrelch,ek U,!ldf u�standdlll:h� . ..F(JrmadllISC en n�ersucnungsltOmmlsSlon cmp an s�s orno �xe.s erge en muessen,' S

Vorschlag maChte sich entfuebren' zu treten ver nup t Sind, alS Je�'es an t
gen.. Es darf IUlIlmehr erwartet werden,ldleses EreigniS doch als ers�er Schrtlt

1- A'I d" B I' f' chr I·L. r D re Ueberweisungsmittel, -Çl,eAn irgend
d d' E'

....

I 'h K
.

I d S I Ijf
.

b dssen.. s er en· r e· s e ue o - . ..
Ia

��s. Ie ldns�tzungf' elote.r so c ben I °I'm zur K aerul1wg er dC HIt hrage ,ZtU d'� mingas" Torelly traf erstal;:lt' er ihO/mOgIlCh,
vorzuzleheA 1St.

miSSion un Ihrer llt;1k Ionen esc lOS gruessen. enf.1 eu sc eIset s Ie
f ,.' d P I··"

'

sen "berden wird.
.

.

, Befriedigung darueber in der ganzen
worau er .sleh er o Izet, st�hte. '.' ,...................................

'

Wie diese Kommíssicm zus.ammerige Oeffentlicl.keit o_hne UnterschIed zum - Bord des DamElf�rs "Cámpos Salti .

Veue'rSC'hel"nnngsetzt sein wuerde"lässt sich derzeWAusdruck kommt, so wird darin das lçs" SInd 111 SCbueller der "Academial n
llicht feststellen, doch bestehen dafür

I
Ausland jedenfalls den Ausdruck eilll!s S:1fJer.i.or de Commerci.>" in Begleitung "Die Deut�che Post" ' betitelt

intétllationale Oepflo�el1heiten, de.ren gutltn. O�wissens sehen kõnr�en, d.a.s ei eines Leh.ers �bget)istí um �ie Staa't\sich eine in São Paulo n.euer�,e?�achtung NeutrahtlU
..

urld ÜbJek· ne obj!".ktlve U.ntf'rsuchung nicht scheut IS. Paulo urld Para'1a zu b�relsen und schi�hene WochenzeitschrifttlVI\at siellern wuerde. EIne andere fra und lieber die Verantwortung fuerjdie H'iup'zentren des' rn'od�rnen Oes r ·b· 'H T'g;e i�t, ob s'i�h die Unter�uchung. nur �issgrjffe u�d fehler auf sich nimmt;;'ch�ftslebens kenen zu "lernen. "herausgege. en von errn uh<?
auf tlem Oebld 4etffralikureur.Krlegesldle etwa ermittelt werden koennten' als! ' ..

"

. Laugsam. Fern von aller PoIl
brzleh"en wird odl!r ob ,auch die. beiden einen Schuldspruch' wie er seinerzeít _ tik will die Deutsche Post al-
be'�ischeil lvh.norandt:f1, die frage der VOll den Klägern selbst ohne, V.erhan '5 h d f h

.

� cl' • °ll Ie deutschsprachigen Elemente
Neutralitzt u·nct der Arbeiter Deporta· dlung, ohne Verteidigung und ohl'l.1 C a en e""er In olnVI � vorwieg'end die eing''e 'ander�tioncn behandelt werden lollen. Deut- ausr,eichendes Anklat{emllterial EdäU�' '. . .,..; '.:;", ';.

"

...
w

.

scheneits wird man sich, wie die dcut worden ist. .
. Am 29 Oktober örach In ten, verelnIgen, In· Ihr Zer-

· $e�t dlplorn�tis�he Korrespondenz er ID�ss dem: schwer v�rletzten Oerec�tig der Spinnerei der FirmaColin �treuunS' nach der· ·Arbeit, Be·
: .kiart� anieSlehts' des St�ndp.un·kte5, deR kelts.duehl d,:s deutse.hen Volkes )dzt!Lepper, & C.' Ltd ein Brand 1ehrung' ut?d . U�terhaU''ing a1-

· D�u;tlc!lIIAd Idt yersatl!:es Ul . all('R d.e en.dhch. t� tinem. EII�zelfllle dia Môau- Das Feuer entstand im leu bIeten.' WIr WUéIlschen
.' nrtlgifu'Pr'relt tlngenartlnaen bat, mlt rllchk�lt eeboten Wird, einen wirklicher,: B

::'.
, '. .

d" " h'
..

.

'd
'.

.

. \
"

:o;, :. K: .' "1'1'·
.

'. ..

ht'. der'wettttimöglk:n'_'Ausdehilui der En RichtersJ)I'ucb ,herbeizufuehrtll, ist dul .. ' aurnvol1ager un . n� tete gro.s er n�uen. '.,. o . egl� rec er-

"uête tlnnr�t�ndtn'!' efkleren'. fnllcôeidtnde an dem Verfang uA.d:sen Schad�n an. DIe Masc);l1- fo]grelçhe. r�tlgkelt und dan-
,

.

,'�;Die �ed�utu,tl� des IIdEen yOrlic�lages rtch�ferhgt .�ie. Anerkenn�ng, die dle;ne der Spinnerei blieben,' 'dank �en fuer dle,unsgesandte Num-
c.

'. P"�u.ht ..elnerSt. Ist �.r"lJf,·· d.a.5s ..
Stllle An,'beI21scne Irlltf.at1v� allgemetR .gefunden,dem schnelle.n,Eingreifen d�� .me·r�

.

· .r!��r von. be!2In�er Seihe .u�ge&an bat. !Fenerwehr von der 'Zerstortmg ._'..................____;". _

gen Ist;wI,lIn die Brusselet Regierung I'__";';"
'. .

' ,
. ." .

"" .'
."

.'. '.. � ...". '. .

..

daran trinn�rt, dass sie schon lia laufe
,

"

'. '

,.. ,.,. tverschont. J?le, Ursac�he des" rer"'�"�I'''II.,· yongendes Krieges rifle �uquéte verlangt habe·FOrd=CamInha0 Brand�s
.

1st noch umbe- Samstag "ve�Rl�blt�n �lch B:err
und auch .gegelt ihre verspcet�He'flurcb I .

'.,

. jkannt. Bel den Lreschungsar VenanclO NltÖ!UZZ'l, MItarbeIter
fuhrung n.ich'ts einzuwenden. habe. in �ut�n, Zusttmdb'illig zu ver-;,beiten' wurde,. eine �erson \;er·lunsere�·, :Dr�c�ere�; �it .

Fräul.
.�ndere!s!lts dar.' �$ als �In erfreu,kaufen oder auf rausch von wundet und wurde In dàs He Wanda Kleper•. De;n Jungenhcbes; Leichen. fur dle Entwicklung und IB' ;

.

r 1 'd 'L d
j,'..

"
'.' """. "

fi'" ....
, ,',... , '"

�

Wiederh�r�t(tlluflg geregeUer internati·,
aumatena (,) er an.

•

. !leneusttft "gebracht.. .,

.
Paar .poc.. . ��chb�äghFh un::se

onaler ,BUlel�ung�n angeliehen, werden BreIthaupt « CI"'., ," ren herzlIchen" Glueckwunsch.

�bä:lt. Sehade um den Kllkll<l lmd mtille ZQi("Prinz'" genannt. Das i$t ein Toraabmer lD:liSer in eili�m '!eilél1': Begen
.

an Ulre.

iJetlt kanu ieb �ieh biu8telle :"nd aufwis·iHerr. �aDZ ault: Nickel und Kupfer, :df,�it(SeilélÍ. Sie kom.e�, t:och bplall"". mit de.
icben, w�hr.nd lell Denen koche. Aber es',er DIcht .rosteto: ..... .

.

,
. ! cgemlLbblll lind g8buendlilten Getreide, stel�

)freut micb doch! Freut mich,. dasl .die lUDI .WaS.I niei!!, als ob er leiae H;'�d hi)e� die 4ilarbell �11l':bs�h. lorrs,;m in PYI'8:
rae '.ze

..

flcqmotteri
..

&111

..
B
.•de_é her.tI Das

' b�. neillstreckte, u..
, lie.D. a.rm.l1· elektrlsehen(.lIlldeD ah. UR4 '�I."eR wieder bIDa�l!, UI�I 1"1

�Wt'lst .d�eb, dnS8 es elt,�n ur tote Malcfu. H(lr� EU scbützer;. den IClt. ,ben zer�I:IiBI-;lten .nel\�n StreIfen abzuwah,eu·. Ela femes
ineR" lind. Nicbt wahr? WeÁn ., WeieD ""i'mera wollte! GDter Prinl! Er meint:ell o".;ir Snrriui ilt in. de� 'Lutt,runcl dali. ,�Sc1t.uÍI"·
�J'I:D, die dell;ken kenn�e.J wür.dl!�, ,ie bQßh�klict. redlicll)�it mir!' Ilat mich d,alp�ls 'ilo tor 8prin�t-' auf. ;111es, genu oaclf dem Uhr

i":lll'teu, bil i�k. komme. Wie? Oder' sind tiÂnft bei Seit". ,elchob�l.I, �11 er .;S�l1i.rma-:we�k.)Ja kom� Aer,J�l'ei.er Í1el·aús. Er

;11' ,tw. beleullgt? ." .

�: eher z.r�l·at ,uil4 hat �Icb Jetzi davor be'lw�JIS .,"DI g�.�. welch.. Garben von �e8
54\ "Wena i"h, die Kasch.i.ne, pllktlieh auf wabrt,. �Ie �cli�asehl�e lU. zertrü,mmern!(��r� sl�d und als,o .chon trocken und �Ir!t

lwaehlf unel iir der Kaffee, das l!lilibsflick Oan� bitte �Clh inlch1 ell1mal Blehr ���btlQ(tfiê 'ant- ·den Heu�ocl�B, VOll _d�. aus Sl� ln

NEUNTES 'KAPrfEL, )koebe, VOR d�m ich 1I!�hi llinß1'ltl .dall ge�t4.1 k.nnên.
'

..

' .Y .
IS�haeht ru:c�ellfIlR4 aal �UJ l:!resohttnae

, �_.. '.'_1/"e ....f··C... ';wegDa.tehe, W:8 es Genie li1enfchh�ben Du,-. Ich 'Iacllennd stecke den Kopf ,.111; die/allen. Er �118 e., la&tu�rheh RieM, a�f'r..,_.,. .. ..... fII.' ,*'. 'ner getan habea,· danu' kann Ich 11'6· kalte ff'ai.ersellüssel. Das tut wehl. Ieh;das Uhr.werk" cl!'. elektrJ.ch� Uhr�erk .Iat

. 1nigst�fll nrlan,e'll, dlUl. du mir p�llktlich range wirklich àO, Iiliel. bisweilen "vor lfIiI'id�1,l Grcnfer eben ....t .•u� d•• �eluelUlll, ge
lell nehme einen Stuhl, bebe ibn hoch\die Kalme abnimlDst. ;sistja selbst "scbuld1selbst ,zu fuereliten•. Jetzt auss ich 'Iachenjleltet; auf. d�r,.gestel'ß

.

die Mählllasobl.nen
{md .�hlell.cr. ihn zu Boden. Er ze'rbtiehtlwarum ·ha.st dll meinen Freund Ja� gewor)Der neUe K{lkao i.f gleicli fertig. Se eiue;dl� Gar\)e� ,abstellte. AliO muss er dte.e

. )eb babe ihR. lIickt :I:mol'de�! Icb hab. iblhdet."
.

. '. .... �Mlllichin� isf �é8ser Wi0 d!Il, ,Menscl!"Il. �ie:Garben aebme.D .

. ,

.

.

. z..erbroehell, u�d d.as II,t !lltllll gutel Rt'çlt!: Hat das 4!pell die Kochma�ebln8 wukhcbitrregt ;J1lcl�t nach,liI,rette leb eben' Sctnrr·l Kann g.lr Dicht anderB,.nud doch SJ�ht
leà I.ehe mich Im Spulgei und merke,!ge8agt?· llUllcber mIt dum Ham�6i" be4l'obt, er wuel' es: allS,· 8.taelllde er: erst ,}�ln.El� Aug.abhek

d8ils�ioh:Jgapz 'rob bin, daiS meine Hrende: "Da! Dufl' Ich gr�ife nach c.em Ham·lde siah g�hlitQt h4l>'M',,:,ißir Msehea Kakao'ueberlegcDi im Tor und ginge fiana aJol tlia
zittern. DI';lulot'en gibt t'S einen Knctll. Na·'mel·. zu koeh6Í11

.

.' �"" .

.

�Àrbeit.
. ....

türlich, über diese alberne Aufregung Jla·I' DrauslIP,H raslielt Qtwas, ein lan:er Arm! rca fí'llehstueche und gehe hinaus. leli� In' ganzen ,Bergén hat sfch da� gédrosch�
be ich wiodeJ' vel'g.eSilen dlls ich zur Millu.greift dlll'ch das Fenstul' und, giff#st . eineIl.;muss al'oeitan! .'

.

ine Getreide schon aufgebreuft. und im ruI'. r

te in der Kíic!Je sein muss uDd dia Kaul1e!gJ'vssen ·�.Jlasserstrahl. in d:l� 13ass'in. Der; '10P gehe zum \Virts�haftshof hínüber.In'weiter fliesst aRS 'deU' �reure'; tIer goldooe
'1 Empfang, nellffien, die der Ar!ll der �I.ls;WaSilllrträger, der vor siebeu Tagen Schirr uRaúflH'erlichem Zuge kórumen d.e groBBenStrom.' :
chino sonst in das Lf:!cre schtebt, weil Jack:RI&chel' ermardlllt hat. ,Mit dem ist nicht zu Mähmascbin�n. Dü� einen fa:�r.en .

auf das' Eia lammei' - Dl'. HellmlltlL wal' eigen
"hiellt mehr da stellt und seiu Tablett hin·;spasséll, Wir haben ,_ihn nieíft umsonst Félã hinaus, die anderen kQllullen zurueck. tUeh ein viel 'gl'ässel'er Kuenstler als iC!l.

JI)üe farm .des
',Verscllro!.llenCIi1l.

Phantastischer Roman'
Oí "ed o:v6n HaIl�tein.

, )'ortsetztlog.'
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fibonn�m?nts�inladlIng �f�·�H>�H�<HHO��
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-

Durch V��groeás'�r.ulJg unseres F�� � , : 'Der" Moskiten tanz. -" �1
,"

mats sind wir iI;) di!' al'genehme L:tgell� "

r

"

,

'

/ �versetzt,

auen.
d.�1} I ihalt unseres

bla'j�
Moskiten schwirren

S.
urch die Lüfte

=.ttes, besenders den deutschen Tell, rei. Es wiederholt sich jedes lain
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